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Y.PUER

CHICO FEIO

Ora vejám voces: Geová Amaran

e levando Osni-Piske a tiraco-:

o; - foi bater às portas do. PTB ".

e início bagunçaram o coreto ,do
reféito Luiz Henrique e �logo em

,

.

eguida deram um lance que pa�e­
ia estratégico quando '. tentarem

.

·

.

ngressar no PPB 0.0 Lazinho,:: ,EV�:: '.
ásio Viéira, entretanto� naoe ��

ent.e que durma de touca e, en,t�� '.

eu a jogada de ambos. Resul ta � :>
o: Der�m com as fuças na porta.

�

�poís do salto-mal.praticadb fi
caram, ambos, Amarante e Piske ,

correndo de cima para baixo, de
·

Herodes a Pilatos em busca de no

o galho prá re�olver sua ques-
· tão. ,Aí ved.o, a' idéia luminosa: O

PDS está, arrebanliando gente de

': outr6:s 'partidos para' f·ortalecer
·

sua agremiação. A jogada era das
melhores e lã se foram os dois
em buscá de novos horizontes já
que o Pps é posição, e ficaria mu

ito melhor para os' dois arranjar
um lug'arz1l1ho do. "lado mais. for­
te ",.. Táinbém não deu cer+o ; Agqra
tem 'gente por - ai.' oLhando as_sim -

para os dois, com alta curiosida
· de:'

Esa és la �laya deI sOL, deI

mar, deI viento, deI surfe
Que me dices, pibe? Hay: la-
gostines a.cá?

_

� O Agostinhõ"meu primo irmao
se mandou com a sobzLnha do
meu 'concunhado o" Mas você, vai.'
pas sa.r .uns tempos -aqud?

- Si. La vida acâ és mui fá
cil. to B.N.H� finan6i� nues

tras aquisiciones de tierras­

y apartamíentos en las pla­
yas , Y el peso argentino ,és,,'
mui precioso� Ahora_ajá com­

pramos todo. Tiérra,s y más -

tierras. Ustedes brasilenos
ví.errden 'a prestáciones! .

Mas para que precisa de tan�
ta t'erra? Acaso você é tatu?

, Minhoca? Ou' veio aqui' para
.

'morrer?
'

-;No conosco'esos animales. pe
ro voy hacer acâ , mi hacien-,·
da. Más una., deapuês de . 'las .

que,tengo en mi tierra. Haci
enda de criación de toros

Miú,..ra. Los exportaré para .'.
'los' me jLcanos cy espanholes •

Serán losmejóres espécime -

nes de l, continente. Trarê".­
los reprodutores de lo Pampa:
Touros? Aqui �m Itajuba? E·
as vacas, onde as vai bus-
car?

Hay vaeaS brasilenàs ,eh can­

tidady los precios son ba­
·jos. Nosotros las pagaremos
en dólares.

-·Uma pergunta. O cruzamento -

será feito na Acaresc'en Jo�
i�ville por Lnsemí.naçâo 'arti
ficial?

.

Que pibe ignorante, Nosotros.. •.
"0 Geovái P,iske •..•

·

'mas 'que,man
ajá tiniemos "el toro q� ,pro .

. cada hein?' VO.ces. me és-touraram.;.
veta": más fuerte, mâs rijo, , a cabeça corri -é s sa atitqÇie�\:'�'"
más viril, >el "toro" Ciborg". .

.. Qualqger ,h9ra surgi.iS,;p.çt,":- .'�� ..

-. Que país adiantado o seu. .E; � um anúncio ,mais 'ou .I.n'ends . .\T�Z�àdO'

•.ps��!e���hOS? Tq_mbém são .

qe..
'

tstó ainda",não é nada, .Quando. nos ,$égUint�s ,'iermos: ':"�06��'�pdiI,
. t.í.cos em çUsp.o.nibilida:ije�:p:r.·.:9c.'�uraEn Árgentina nosotros tenie- ;,i à turma do PDS não deu bolá a ...

.• ' ,

mos controlo de natalidade Nu;�" GéQVã e. Piske, decidiu,' a dupla, raro partido pó1-l,tico�:·'.Opt!�;pela
� . 'melhor oferta". . .' ?

." .. "

-,

estra populación no és tan - 4;·· uscar árrego .
no PTB. Vej am.. só . Como:diria. Zaratustrétf',y;":Agoraloca como a de uat.edes ,' con-. •..�.·.' .·:... ·pel,.·to·.do.s.·, 80is..
:
.. Amarante., fa-. . .

'tá bom" .rté?" Cd;. :,
"

,

trol familiar. No pasa de 25 S
.

Larido com' o primeiro vice�presi- ......._--IiIII!I'-_...IIIÍiIi!i-.íIiilllillIllíi!Ji.............IIÍÍ'�
.. """.'I!II"II...millones. son-Los argeritinos> ente "do'PTB catarinense, Manoel

el pueblo más evo IuIdo de A-. �.
.

iGls, 'declarou que e:ntraria_ para
mêr í.ca latina. Hacemos .ahora./ . I?art�do,; juntamente 'com o Pis­
,turismo en Brasil e no, tenie' e'e m�is do:i;;s vereadores joinvih
mos más pxeocupac í.onea: con 'lenses (aqueles de bum-bum de for hijos,. ·

.

..' .'
'. "

, ial 'porém com a condição de aez

h.
Al. chegou o Chico -

. o comandante da agremiação e (mas.r L Lnqa ,
.

que mora perto <,
da vendi _. ,'que coragem) exigindo o afasta _

nha, pescador hâ 52 anos, 3 mu- '

..
ento do Deputado Aderbal TavGl _

'Lheres 'já passaram em sua .ví.da .
'. reS Lopes. Sabem o que Manoel'

l8filhçs,32netos.
.

Dias respondeu?:
'.

.-

- compadxe chí.co Pinga. Foi - Prá entrar no PTB voces têm
-bom você chegar. Vamos s'im- que beijar a mão do Aderbal que-
bora. O gringo tá .Louco , . Tá

-

o .eoozdenador- do partido no :"'­

com a grana e :vem trazer .a norte catarinense.
mulher prá nós fazer os fi- ÁI a vaca foi pro brejo de

.

lhos.' Tá sempre mais diflcil uma vez por todas. Agora tem ge�
compadre, mas quem é .pobre..; te olhando para a duplÇl cQm .uma
faz os ',f11:hos sozinho." Hás'ta cara de repreensão assim como -

luego. essa nossa eleitora,. vejam:
.' I

PIL"

\ '

� ..

�,

x

"

,.
" 3

O pior de' tudo e que' mui ta .;.,

gente' que entende de P9lí:t.i,ca
por estas bandas es'tá ",endó ;\Ge"O";'
vá e Piské .na rua da :-ama,rgura ·e

fica' pensando como. este ilo$s.O" a-, '

_.

.J
-

l.'

migo aq�i:
.

'j. '

: .
.

.. , :

·Posters::...Casamentos-Batizados-Reportagen. 'êm'lieral.

Mediante a apresentação deste cupom, você terá 40%
. •.

I _

'

de desconto em suas fotos; para documentos:
2 x 2
'3 x 4

5 x 7

Rua 15 de Novembro n� 33 ._. Joinville - S.C.

(ao lado do Correio)
,r
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a alegria é ne ces s âr í

a , é pre­
ponderante,é imperiosa. Ain­

da mais que esse é o Carnaval do
início da décad� de 80. � eviden
te a expect a t í.và reinante nas es
.co Las de samba, nos c l.ub e s , nos

salões, na� ruas. Enfim em todos
os setores se pensa em fantasias

� em brincar, em máscaras, músicas
sambas e outros que tais.

-

Serão quatro dia� de fes tas ,

de bebedeiras, d: esguec�men
to !ot!l; Todo o pov�o n!o .col�­
cara mascaras, mas t1rara as mas.
carás com que vivemos o ano in­
teiTo. Se esbaldará; o negócio
é esquecer.

esquecer o sacrifio feito pa-
•. ta a aquisição das fantasias

esquecer as contas a pagar, es�
qqecer as tristezas, enfim esque
cér\ pois no próxim6 pa�sado niri
guém conseguiu Ver felicidad�.

,eSqUeçamos pois ,nestes quatro'
dias o que paisou. E�queçi­

ma:s 'também o que virá no füturo.
A Quaresma ,será de cinzas. Após
a quarta-feir_, a realidade esta
rá presente.

Valeu ,a pena gastar tanto com

fantasias?

Val�u a pena curtir sambão pu
_ lar,.gastar em pleno verão?

Nao .,Çonve� apimentar demais hoje
a�s que vao festejar, aos que -

nao querem encarar a vida -real
objetivamente.

'

divirtam-se prá valer. Talvez
amanhã, quando o carnaval já
pertencer ao Eassado. não

haj-a mais condiçoes para
. tal.

Cinzas, sómente cinzas·. Então
estarão em pauta os jejuns as

penitências, reza�e mais rezas.

Não seria miis' prático evitar os

dtiis esforços: Folguedos e au-

to-disciplirtas? �,

abre o pano pa-ra o Carnaval,
Dentro de qfiatro dias baixa

Q.pano. O teatro terminou, mas
não haverá aplausos para os ar -

tistas, atrizes, atores. Não se
escutará os "bravos", não haverá
�clamações d� pé, não����a cena ••• ate o Carnavlll\l,_ttue:���'·

d";._.",I' r" -� .,.,
,

, :1/ � _!� .•.

' '\'-',

Sem a presenxa de um grande­
público, a.reun�ao da Câmára de
Joi.nville foi um sucesso. Os ar­

tistas do �irquinho, Valmor Maes
José de Borba.e Amandu� Finder ,

demonstrando uma falta de cómpe­
tencia política, voci�eraram pa­
lavras como burro, idiotaí cafa­
jeste, porco e tantas outras,que
a censura não iria permitir a

,., publicação. Tudo porque Arcelino
Poffo pediu aumento para operári
os da Prefeitura. O cirquinho pe
gou fogo, principalmente depois
que José de Borba, Valmor Maes ,

e Amandus Finder, estes dois úl­
timos movidos a alcóol, quase' a­

grediram-se : mutuamente.
-------.
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Já não entrou pelo cano uma
ez? Será que a turma do PDS vai
dar mais �a colher de chá prá
voce? Sera que voce vai ter que
a�dar pelas ruas da cidade dis -

ribuindo um.folhetinho·com sua

ntenção de governo? O Lazinho
ez isto em Blumenau e creu certo_iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiã

"' as, será que vai· dar cer to com
oce?

POIS r, IRMAO .•.

QUANDO PILATOS
PERGUNTOU O QUE
r A VERDADE, NAO
ESTAVA MUITO POR
FORA 'DA ,COISA. r
QUE AINDA NAO
HAVIA SUR�IDO o
"HORA H"

, OH, DERETTI ?
ONDE ESTAs ?

- Voce sempre
foi um tremendo­
defensor ,das coi
sas nossaS. Voce

sempre foi consi
derado um elemen
to de alto gaba­
rito na Assem
bléia Legislati­
va quando deputa
do. Tem muita

...

gente a1 ,pergun�
tando por vo�

-C-IR- O P
ii .,.tf rf{�F��l'C

'

[GOU FOGO 't :ft\ �'��:-��.::�
'besteiras.. \�'\�� ....

, 'i?!(�",,:.�/ :�
�. "",e "_�' -r"',..l.'I ",

O cirquinho pe'gou��go, J�t_ ,

.

ramos que depois destes-�õ1r eci
mentos negros na história da po­
lítica jOinvilense, que depois
da festa do aniversário do Mandú
ca e da ressaca do carnaval� os

.

"nobres. vereadores" coloquem as
suas preciosas cabecinhas no lu�
,gar e tratem de realmente defen­
.der os interes$es do povo,sem.�
cuinhas, artimanhas e principal­
mente com ã boca limpa. Roupa
'suja se lava �m casa.

.

Valmor Maes,'quase no PDS,em
visível estado de embriaguês, a­

meaçava o Seu ex-companheiro da
partido,. de 'agredi-lo com cin­
ta'� outras coisas do gênero.

.

'Foi uma agitação total, gen­
te correndo piá todo lado, ê

.

a

s!ssão foi suspensa. Esta explo­
sao alcool�ca já estava sendo es

perada pelos repórteres políti -

cos, em função dos últimos acon­
tecimentos que culminou com a im
,plosão do ex-MQB.

.

Fatos desta natureza, chocam
e até_irritam a opinião pública,

. que nao consegue entender como
estes vereadores\percebem s�lári
os astronomicos, só para fazer -

LULA:
QUEREIS SER PREFEITO?

BRUSKE.
O QUE FAZES ?

. \
Como Secre�ário do Planejamen

to, Dilson Brüsque está muito a­

omodado. Tira esse "bum-bum"
essa'cadeira e dá uma olhadela­
oi 'aí. ,Aproveita e vê a situa­
ãó de um loteamento no Bairro
e-Nova Bra!í�ial Parece que a

oisa por la'esta mal colocada.
acrifica um pouco esse comodis­
o e justifica o cal;'go que voce

ocupa e' 'a grana· que recebe da mu

nicípalidade ••.

000
/

BEM FEITO':
'

Tá vendo só Ad�rbal? Voée bo­
eou, no ponto e acabou ficando -

em um exemplar do "!fORA H". AC.a
ou comprando nas bancas e procu
ou por todos os lados da cidade
em feito, meu caro� Fica só pen
ando em resolver os' problemas -

e Joinville na Assembléia e es­

�uece do' sau próprio jornal.
Olha Dêba, cuide sempre de

omprar um exemplar do HORA- H
orque senão vai faltar na sua -

'coleção. Com o Pasquim aconteceu
isso tampém •••

JOINVILITE AGUDA

Depois que fLcou decidido que
s vereadores de Joinville rece­

erão, pelo seu trabalho, 25 mi-
lhas por mes, muita gente que
stá-se fantasiando de candidato
teve um ataque de "Joinvilite À:'"
uda". Está todo m4-ndo querendo­
"trabalhar" pelo progressó:e en­

randecimento dest� terra". ·Pois
imo ••
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POli AGORA'.u
, ',*;;;. ,

Charles Weber

Agora tá bom.,.,. j á tive opor
tunidade de observar o comporta­
mento de, uma porção de,caçadores
pescadores, motoristas de cami-­
nhões e vendedores que, afinal ,

:são os maiores mentirosos do mun

dó. Todos eles, fazem questão. de,
contar suas est6rias que" n� mai
cria das vezes, não passam de
verdadeiras baLeLas mas' que dão,'
um tempero espe�ial às conversas

de, quem não têm o que, fazer.
O �rambeck, um amigo nosso,

aficcionado de Q..açada contou es­

sa que até não é muito fora do
comum. De certa feita,. Krambeck,
saiu com toda a sua turma para
uma càçada. Çaçada �. forma de d!
·zer. O pessoal estava mesmo e

disposto a mandar brasa nuns fero
rinhos e se divertir. Claro que
levaram uma·espingardé;l.s, meteram

se no matagal ã procura' de aI -

guns passarinhos apenas para' jus'
tificar. O que deu de passarinho
morto (coitados) e de pinga. prá

A' NO.TICIA, um matutino; que a

gente,gostava.de ler de manhã, a'
gor� virou vespertino. Se compra
'ram uma máqtii'na. nova deve ter um

'manual que explica como funciona
Se não tem manual mandem buscar-
a "cara" 'que bolou a máquina. Vo
ces não acham?

A GIDION ainda não aprendeu­
a escrever "BOHMERWALD". Já fize
raro- Lnúmer-as tentativas, mas não
se lembraram ae consultar.um ale
mão de Joinville. Significa Flo-

. resta da ·Boêmia.'

animar a festa coisa de alte.'ga­
barito._

.

Foi morta uma variedade infi
nita'de nossa fáuna. Matou-se
até paca e tatú do. rabo mole ,e

todo o pessoal voltou, depois, à
casa com a alegria de trazer de­
zenas de pequenos pássaros que -

'ficaram, ao tempo da c�çada, su­

jeitos ao fogo central de �oas
espingardas e.da sanha dos temí
veis caçadores.

Numa dessas, quando da dis -

tribuição do pessoal"casa. por
casa, o nosso amigo Kava, que.le
vava para casa o Krambeck do com

panheir� essa pergunta:
'

- Kava, tu já viu passarinho
mor+o c voar? ESs,a que é- a tua,

'

Krambeck?
- Krambeck olhou para o Kava

,sorriu e alertou:
- Tu' fica aqui em frénte.de

casa que 'eu vou-levar esses pas­
sarinhos para minha mulher.Kram­
beck abriu a porta do carro, to-

Ap6s o término da temporada-'
. dé yerão.,_ e após a invasão a ar­

gentina, será primeira vez que
os supermercados das praias cata
rinenses terão que remarcar os

,

p:reços ,upara baixo".· vão preci -

s�r das compras dos caiçaras, ou

nao?'
.

O Mi:q.istro Abi-Ackel quer. mu
dar a lei Flacão. 'Exigirá que ·os,
debates' na TV deverão sez ele al­
to nível. Acaute'Iem-se candidà ...

tos. Quem s6 tem primárid não, -

vai ter vez. Tá na' hora de ' :fr_e,­
quentar o MOBRAL •

mau a sacola com os passarinhos,
e entrob na casa. Kava ficou es­

perando. Não levou tempo algum -

para que pela porta da 60zinha e·

pelas janelas saíssemj atirados '

�

pela ira da "frau" do Krambeck "

tudo,quanto é tipo de passarinho
que' foram caçados. A "velha II doé,
Kra�eck, irritada com tudo 'aqui
lo nao teve a mínima dúvida:

- Tá,pensando que eu vou lim
par essa porca;ia toda? Tá pen -'
sando que eu nao tenho mais nada
o que fazer?

Ato corrt Inuo , icomeçou a jo_'­
gar os pobres passarinhos pela'
porta, pelas janelas; na maior
bronca do mundo:

Kava abaixou a cabeça e con-

cordou com a coisa:
.

- � ..• pode parecer incríve�,
para todo mundo mas o dia que eu
contar que passarinho morto voa

ni-nguém 'vai acreditar ••.• pois a­

gora ••.

. .

',"1��!J:''';�;'< 'O: cbmba+e ao "'borrachudo", -

C'qüe está exí.g í.ndo investimentos-
milionários é fácil. É uma mos+.

_ qu.í.nha bem-menor que muitas ou�,

tras. Mataram os' "cascudos" que
mantinham o equilíbrio ecoLôq í.co
Agora querem envenenar as águas.,
Não- se lembraram de consultar oa .:

_inglese$ que erradicaram a. mosca,

•. "tsé-tsé" � transmissora. da doen-',).
-ça do sono, .de toda Âfrica. )'

Na época de carnaval o qu�;
mais' se vê 'são os cordões de'pu-j
xa-aecos .Não caiam no r'idícula. :i

L

GENTE QUE L� A GENTE

Também 'é nossa ieitorá. Seu
nome � Janete Soares. Voces já po
dem ver que ela é muito bonita •

E . inteligente também'. Pergunta -

mos à Janete Se ela gostaria de
mandar um recado para toda a tur

ma que lê agente. Ela mandou e

aqui vai:' "Gostaria que todos
compreendessem todos, principal­
mente aqueie� que estão precisan
do de.um: sorriso e de. uma pala -

vra .�iga". Falou, Janête .•.

piá toda a turma que vivet.e
Lefíonando para o "HO� n" :apre

-

sentando congratulaçoes pelo, es,
tilo do jornal. Uma·das frases

'que registramos: '''Agora sim, gen.
te. •• j oznaL em cima.

ZERQ,:
'. Para os cobradores de ônibus
que ,

ao final 'da noite só abrem. Rua Corçmel Amazonas Marcondes., 401 Fundos Fone 52.1811

a porta dos coLe+Lvos à última 80.000 Cu.rltlba pa�aná ..

i
hora e depois ainda'bronqueiam � �--------�---------------------------

com os usuâr í.os , pela pressa que I·
têm de'fechar o'expediente na

base do afogadilho ... �

Rua. 'Visconde de Taunay, 45
Fones: 22-59.26 e 22-6558

.pt tJ1) • "r1\ 'Móveis de madeiras e de aço; ,�,
c- ias ye"e,,,a oe �eus . ....

'd 1 1 d
.

.GerenteAdmlnlat'l'tlvo maqUInas e escrever, ca CU a ora s

Agora em dois ender-ªçQ� :_�",�... ,,,,,.... ,�,,..,�te,��,@nicà:�, ,r"egistrador<;ls. de
.

,

Rua do Príncipe, 685
.

' .

't'aixas, relogio ponto e VIgIa "

Rua 9 de Mar o 375' ',. '�eb�dou�os. etc.
_ .ç ,

\i\sslstencIa t.e cn
í

ca me c.an i ca e
J o I N V I L L E - s,e ."1,,- .

I
e 1 e t rÔn i ta. P

s , U O I O
'

S
'

ElI TE

ESPECIALIZADO EM:

DESFILES DE MODAS • CASAMENTOS E

REPORTAGENS EM GERAI,.

r ....--,---,�--------__;,--------.--:-1.
,

! Ind. e Com. de Prod. Gráficos Bandeirantes Lída.'

.

IRll,bens cYusso
·vendedOr

c (3,C, 77.622.124/000'.99 INSCRiÇÃO 10' 418 7�/S
R.ve,Umanlo de Cilindros Tipográficos em Gelalinl, PVC, Poliurelano, Borracha. Ser'Vlço de
Retifica, Fabricação de Cola de Milho. Pláslica Para Papal Papalão e Blocos. Ma� .,.r.
Rolos de Galalina, Cunhas, Componidores, Broca., Bolandelra..

MAQVILLE
MOVEIS E

PARA
EQUIPAMENTOS

ESCRIT6RIO
'
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,O presidente da Câmar.a. �qui
de Joinville, em conversa dizia:
- Nãó vou deixar que ninguém ba­
gunse o recinto da câmara.Afinal
isto aquí não é circo pra qual -

quer palhaçb querer bota� fogo' .

Comigo, bicho, o barat� e o s�­

guinte ••. Escreveu e nao leu ou

leu o que nao escreveu, eu· caç�
a palavra e pronto.

O.�arnaval chegou ... esti aí
; Colornbinas, arlequins e palhaços
aos montes';' numa tremenda engana
ção �r6pria que até di.niuseas.

, Na Babi tanga, prometem um

carnaval fora .do comu. Aqui em

Joinville, o Charuto até ji estio
fumando cachimbo, pra variar. Os'

amigos do Boa Vista que agora
.ji nãó são tã9 amigos do Bairro­
·como antigamente, prometem tirar
o primeiro lugar. O Kenia, diz
o Aire�que este ano vai ser um

tremendo BARJ1..TO.
.

.

.

.

Segundo noticiirio' de Guara-.

mirim, os vereadores, reunid'os·.,.
estãO também formando um bloco .....

OS AMIGOS DE GUARAMIRIM. SEM ,:'.­
QUE O BLOCO DE CARNAVAL. ou oUt:rq
bloco· pOlítico? Dizem.que e�te
assunto ji se tornou noticia n��

I
c í.onaL ••• :

.... ,.

.x.x.x.x.x

I JORGE
. ,

�. r ��. ..

t; :;., .... f,.:'
-

";"h H�RIBERTO DE' OLIVEIRA\" cf"'"
-

..
�,.

-

__', ,1
<, Comigo não 'tem con�[e_rs,a. \ '�<'.oUTRO_-"'$pCl?'SSO PARA ESTE CARNAVAL
Mui to bem doutor P Lâc í.do .•.

'"'o
.'

"
c,
'

.' �;":.:1i';':'" '..
OLHO POR OLHO ... DENTE POR DENTE "'<

. .:��,.;éC0M A MúSICA DA JARDINEIRA

mALA DIRETA

'né?'

.x.X.x.x.x.x.x.

Por falar em caçar, encon
trEü .

um dias destes, o vereaaor
Gaspar da Rosa, todo preparado -

parà caçat, espingarda, -mochila,
·

e tOdos os pertentes de caça.
.Q-homem ia com urna cara de

que ia mesmo pras cabeça .•.
.perguntei: - O Gaspar, vai

caça� onça, veados�tigres?
Respondeu: - Meu caso é ou -

tio. Tô afim de extermfnar com to
di "espécie de coe�nu..

'Continuei: - Não sabia que -

·

voe€' gostava' tanto de Coelhos ...
'Respondeu: - Quem foi que

disse que eu gostava de Coelho .

Vou caçar Coelho só para dar de
presente ao Piske ••.Morou?

-

SASSARICANDO/ Ti ªª$�aricando I
Tem poH'tLco no arame equili�ran
doi Tá sassaricando/ T9dos ,eles
estão se movimentando/, Raul1no -

na tribuna falando .•. E�um assom-
,

bro,,/ Sassaricandq/ Ate <? Coelho

Neto/ Ji não sassarica sol �om o

'João Gaspar dia Ro�a/ sass.ar i.ca -

que di dó, do dÓ acl dó .. _._
r . , .......

} �.

{ .. : ., t:

JORG�,. . l.
POR

··i
OUE ME PERSEGUES,?

Jorge, meu velho amigo, me con

taram que voce mandou verificar,
em Joj,nville./ de. onde �ai o dinhe
iro para sustentar o Jornal_HORA
H. Francamente; Jorge, eu nao a­

�redi tei. Não, vindo de voce. Sa.-.
. � 'be que nós estiv�mos 'fazen?o. uma
anilise da polít1ca. catar�nense
estes último$ anos e a turma to

da chegou à conclusão de que o

seu governo está desempenhando -

� mui to bem? t:, . meu chapa, segundo
� os ent.end

í

dos no assunto, depois
� de "Nereu, Irineu, Dêba e CeLao -

,

'(este com o seu Seminirio Sócio­
! Econômico, cuj a mãe foi o Alcides
._

Abreu) voce é o governador cata-
rinense mai� arguto que ji apare
ceu por aqui? Voce lembra, Jorge

;�'quaÍ1do da campanha do Al.do Perei
1 ra de Andrade para .pr-efeí. to de
i Blumenau, em 72? Quando a gente
l entrava na sua casa pela. porta
da cpzinha? Quando a gen�e ,sen -

tiu voc� mais de pertó, seu cava

lheirismo, sua maneira elegarite-
"

de tràtamento? t:' por isto. Jorqe
que a gente não acreditou que
voce tivesse mandado alguém a .:To
inville para ver esse negócio de
sustenção financeira do nosso

jornal. Voce não é desse tipo de
" f�ente � Acredito firmemente c,w.e;

Oh Luiz Henrique porque'esti/tão
triste/ Mas o que foi que te a­

conteceu/ Foi o Osni. Piske que
caiu do galho/ Deu dois apito e

desapareceu/ Oh seu prefeito/ Ou
ça por favor/ Não fique triste /
Ninguém quer assim te 'ver/ Ader­
bai esfá de esp'erando/ Pra in­
gressar-no PTB.-

NO CARNAVAL ATt: 'Ü PREFEITO
BRINCA ESTE SUCESSO ...

Pinta de palhaço/ Çara de palha�
çp! .• � Roupa de palhaço/ Foi o

que arranjaste pra mim/ Cara de
palhaçol Pinta de palhaço/.Roupa
de palhaço/ Foi este o meu amar­

go fim/ Estavas roxo/ Pra comigo
tu fazer cartaz! Briguei .. com o

'Aderbal/ Pàra não te ,passar pri
traz/ Mas sequência da jogada'l'
Tu me espantou/ Pois na primeira
esquinai Tu me abandonou ... / Ca­
ra de palhaço/ Pinta de Palhaço!
Roupa de Palhaço/ Me deste isto­
e mu�to mais/ Mas que voce qui �

zer voltar pra mim/ Vai ser'as -

'siml Cara de Palhaço, Roupa de
.palh.aço/' Nunca mais.

ATOS DOS APOSTOLaS CAP ó 9 - VERS. 4

se fosse do seu interesse pergun
tar a -respeito, voce teria per -

guntado di·retamente. Mas a gente
pOdê explicar isso, Jorge. O rios
sfo .jornal .surgiu do ideali.smo de
gent� mu í.t;o boa. Ouando.xa gente,·

fala de forma simples para que
todos possam entender é porque a

, linha aquí do "pasca j o í.nv í.Len -

se" obedece o "cheiro de povo" e
o povo· gosta de ler coisas escri
tas da forma mais simples possi-
veL·

.

Hora"'.H, Jorge, é feito com Ínui
to sacrifício. t: feito por gente
que não tem o rabo preso com nin
guém •.� feito por gente que � do
povo, meu querido amigo. t': feito'
com um bocado de sangue, de suor
e de ligrimai. t: sustentado a du

.

ras penas financeiras porque acd,
ma de tudo é redigido, diagrama-'
do, montado e' impresso' com muito
coração, com muito amor, com mui
ta dedicação. Na equipe do Hora
H, Jorge, hi gente como eu, como
o Zácarias, corno o Kavanagh .ciri­
entado pelo Aderbal, esse deputa
do aí em Floripa que de vez

.

em

quando pega no seu pé, gente que
inclusive teve emoldurado num

quadro um diploma.especial que
voce mandou prá todos os jorna -

listas que trabalharam ao seu la

do quan�o voce instalou o gover­
no aqui em.Joinville, lembra-se?
�ergunta para o Nereu Ghidi, .da
Casa Civil do seu governo que
ele sabe.

A gente não tem o que' esconder
Jorge, Voce'sabe muito bemi�isso
Não �ei, francqmente, até que -

ponto vai o interesse dos caras

que gostam de te puxar o saco. -

Mas uma coisa a gente entende
mui to . bem: . Se em termos de ideo­
logia política 'a gerite esti em

linhas contririas. a gente· sabe
que voce é um ao.versirio' muito
leal. N6s também o somos ,

. Vace
sabe' e nós sabemos tamb.ém que ma
is vale um adversirio honesto do
que um amí.qo traiçoeiro. Em qua:l
quer momento que "eaccrreçarmoa­
o pé" voce terá toda a liberdade
para "soltar os cachorros" em ci
ma de nós, da mesma forma que
quando voce fizer alguma coisa -

de errada nós vamos "descarregar
os comandos" em cima de voce.·Ve
jã, meu velho amigo, o nos.so tra
balho é honesto e voce pode con�
tar com ele assim como nós conta
mos com voce.

Urna abra ão dó "Mestre Chall. � .

"
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CARNAVAL POR DENTRO, E POR( /

Até qUqrta feira tudo será -

cores, fantasias'e alegria, numà
festa, sem igual. OrLginário dos

povos pQrtugueses, que anterior­
mente 'chama.vam de/entrudo (brin­
'cadei�as de jo�ar água suja e pS
nos outros) 'o carnaval é comemo­

rado há muitos anos peLOS povos
brasileiros. Na nossa cidade, a

pa+tir dos anos 70 é que\a festa

começou a ter maior movi��ntaçio
principalmente depois que as es­

colas de samba começaram a desfi
lar nas ruas ceritrais da cidad�.
Hoje� o carnaval todos sabem c9-
mo é: festas� alegrias, blocos­
de sujos' e grandes escolas que
gastam fortunas somente para
brinaar quatro dias� Esta festa
a principio nio é levada muito a

sério, principalmente por aque •

les que nio gostam desta diver ��

sio. Mas, por trás deste empreen
dimento uma gigantesca máquina é
acionada, para que no dia tudo -,
saia a contento. A pequena via -

gem começa bem antes,. sempre com

8 a la mese� de antecedencia�,
•

NOS BASTIDORES o carnaval
nem sempre é alegria. As grandes.
escolas, e das de Joinville ,não
sio ex.ces�ão, tem como inimigo, -

principal a falta de dinheiro. -

Mendigam junto aos poderes públi
cos, nas empresas, industriais e

tantas out-ras promoções sâo rea-
.

li?adas. Para s� ter uma idéia,a
Escola do Kinia real�zou no últi
mo sá�ado, a venda de decalques­
,para ressacir-se um pouco d�s
despesas, muitos colaboraram gen

, ti.lmente, ou;tros mostrando gros­
seria a toda prova, e, alguns
mais irresponsáveis a serem con­

vidados para diminuir a velocida
de de seus veiculas, numa total
falta de consideração quase atro

peLavam as 'meninas que estavam -

organiza.ndo a promoção. No Kênia
uma das escolas que irá desfilar
sábado, çomeçou suas atividades-

em novembro, no que diz respeito
a fantasias, compra de material,
batuques e outros apetrchos im­
portantes para a ocasiio. Em'Sio
'Paulo, onde compraram o material
t remenda peripécia' foi realizada
entretanto, tudo saiu a contento
A falta de-mio de obra especiali
zada (costpreiros, figurinistas)
é um atrazo terrível, servindo -

o exemplo para a Escola Unidos -

do Boa Vista e Academicos do Ser
·rinha. A partir do mês de dezem­
bro, as fantasias começaram a
ser confeccionadas por cinco cos

tureiras, coordenadas pelo figu­
rinista Valdir Rocha e auxilia
das pelas Confecçóes Ley-Mar "uma
fábrica situada na Rua Nilo Peça
nha "que resolveu dar uma contri
buiçio para este pe�s9al, por
entendermos que carnaval deve
ter a' part í.c í.paçào, de toda ,

' uma

comunidade e riio de um grupo iso
lado�, disse um diietor da empre
sa. Muitos quilos de purpurina ,

paetês , lantejoulas, etc. foram­
gast6s. Normalmente as ativida -

des destas costureiras desenvol­
viam-se até a uma hora da madru­
gada, ;trabalho gratuito e, nesee
sémàna a coisa �e estendeu, indo
até pelo menos às tres horas. To
das, as fantasias, em número de
270, foram confeccionadas com' -

mui to capricho "j á que preten-­
demos reprisar O carnaval do ano

passado, quando fomos campeõ�s",
disse o Valdir do Kênia.

CARNAVAL FESTA DO POVO'

.

.

� o tema a ser apxeaen+adoo­
p�lo kênia este ano. O samba en­
redo composto por'Edup.rdo "Butia
co" Miranda, foi vencedor'de um
concurso. A' letra de fácil assi
milação é a seguinte: Na' caden -

cia desse sambai Fascinante e po
pular-popular/ Carnaval Festa do
povo/ um tema maravilhoso/ O Kê-

nia vem apresentar. Essa fes t.a -

contagia7 O povo sente a empolga
ção/ empolgaçio/ Um mundo de fan
tasias,/ Cores e alegria/ Na rua _

e no salio. Tem, tem, temi Um
Pie�rS fazendo gra2a/ E um bloco

aqui na praça/ .Esta cantando es-

se refrio.
'

'

Rei Momo Chegou/Ele é o, rei
da brincadeira/ Arlequim e Colam
bina/ Amor até quarta-feirai Na
cadencia� .. A Escola do Kênia
nas cores azul e branco e ain-­
.da com um pouco de amarelo este

ano, �erá a primeira a desfilar-
a partir das 21 horas, tendo co­

mó pqlco a centenária Rua do

Principe. Contando com um grupo
de batuqueiros de 60 elementos ,

será a seguinte or-dem das
.

alas
da escola da Rua Botafogo.

A BOA VISTA FICOU SEM CLUBE

A Escola dé Samba Unidos do
Boa Vista, este� ano, foi envolvi-

...

da em estranhos acontecimentos ,

àlguns até dizendo que foi racis
mo. A denúncia nio foi provada.
Os sambistas que tinham o clube­
corno ponto'de encontro, não pude
ram este ano desenvolver suas a-

tividades naquele local, porque
perderam as eleições no clube. -

Mas, isso nio foi o suficiente -

para desmotivá-lOs, partiram'com
tudo para b Salão Adernar Garcia,
'e lá ensaiam todas as noites vi­
sando o' titulo deste ano. Nas co

....

res verde, amarela e vermelha, a

escola cantará este samba enredo
composco pelo musico Vicente de

Aruanda, fala sSbre a chegada
dos Príncipes na didade: Unidos­
do Bóa Vista/ Pede licença prá
passar/ Com a turm? de colonos /
que vieram com a brisa do mar .

Trazida de um sOberano/ As tradi

ções são de glSria/ Marcadas pe­
los seus traços/ Joinville,o seu •

nome ficou na histSria/ 25 lé -
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FORA
guas/ Foi este o dote imperial /
Doado a Dona Francisca/ Que deu
esta terra colonial. Casou-se
com Joinville/ A nobre prinçesa­
imperial/ Irmã de Dom Pedro II/
Que deu esta terra sem igual/Par
tindo para oútro principio/ Aqui
se respirá a bom ar/ E o perfume
das roaasz' Trazidas pelas brisas
do mar:/ Terra de trabalho/ E de
tantas tradições/ Que a natureza

herdou/ Com os multicores jacati
rões Refrão - E, aqui o estran -

�eiro 'veio pri ser bras�leiro. �

Sôbre a escola do Boa Vista, pou
cos detalhes outros foram conse­

guidos, "Porque não queremos
.

a

diantar o serviço para o pessoal
não nos copiar", .disse muito gen
tilmente urn diretor da escola.

A ESCOLA DO SERRINHA

Saindo no carnaval de rua

no�sa cidade hi seis anos, a Es­
'cola de Samba Academicos do Ser­
'rinha né considerada urna escola­
de brancos", mas João Luiz de O­

liveira, o "Comandante Charuto "

,·não se aborrec� com este comehtá
rio e diz que este ano vai par�
tir para conquista'do titulo. Em

78, a escola obteve o segundo lu

gar, conseguindo passar prá traz
"

a toda poderosa escola do Kê­
nia. Nas corés azul e branca, os

quase. 200 componentes" bem como­

o público que vai assistir os' -

z desfiles cantarão este samba, com
,

posto pelo' Orlando Silveira (Lan
, dinho)

.

que tem corno terna, folclo-
re nacional.
Refrão: E folia, é folia de San­

to Reis'
� folia, é folia de San­
to Reis
Oh, oh, oh, oh,' oh, oh.

,/
lo
..... :.-j!

." ,."",'_
\

'

ZACARIAS· '�NÜN\'Ã BOA"

Pois é, gente, Aires Zacarias, tal? ,

jornalista de HORA H, parece que Zaca: - Olha •••
, vou, penaar , ••.

esti numa boa. � que Zacarias,. des Em seguida Zacarias voltou à
dobrando esforços para prestar sua redação de HORA H e' contou a histó;
colaboração ao no.�so semanâr í,o , foi ria... I

procurado' por Joao Francisco, as- iaca: - Sabe, Aderbal ••• deu
se�sor de imprensa de Osni Piske e ,vontade� de dar urna risada na cara
conau'l t.ado a respeito da pcs s í.hí.Lí, dot suj e

í

co , ••

dade de .largar o-HORA H, contra Tai ••• se o Zaca não riu,antes,
qualquer outro, emprego à sua esco- começa a rir agora pois com . tant.a
lha e mais urna g,rana por fora. O grana ele, iria sevestir de árabe,
diilogo foi mais ou menos assim: l

pegar urna praia,' jogar-se na água,
João: - Zacarias, diz o que tu deitar e rolar de tanto rir e nem

queres para deixar o Aderbal na ia dar bola pro dinheiro que os
mão. • •

"

irabes tem
I pois, pelo j e'i to, Osni

Zaca: - Corno é que é? Piske, com essa vontade de ser pre
João: - A gente dá urna nota prá feito de Joinville, vai render ma­

voce e arranjá urn emprego... que is que poço de petróleo •••

o Serrinha chegou/ Agrade�ndo-o
Senhor/ Oh,oh,oh,oh,oh,oh/ O�Ser
rinha chegou agradecendo o Se­
nhor/ Nesfe imenso pais tropical
O folclore do, Brasil neste céu
de azul anil/ Do Norte ao 'Nordes
te/ Até o Brasil central/ Berim­

" bau e capoeira/ Candomblé na ma­

, tagueira/ Tudo isto é carnaval /
E vamos com.à nossa bandeira des,
filar/ O Folclore do Brasil/ Ho­
menagear/ Oh,oh,oh,oh,oh,6h�

A Escola do Serrinha, teri cp
mo porta bandeira Marlene Carva­
lho ("esposa, do Charuto) e corno
mestre - sala Mario-�ouza. A ci­
dadã .samba taJribém' é a ,su_;presa •
que o Serrinha pretende apreseri- ,

tar e'·diz' que, com a Iara Barbosa'
.r.'c;)l1s.eCà,·' vai "conqUistar o troféu

_;_��s t� espe�ial��ade_!___ç_om� _r_gp�__ .

-------

sent.ant.e da, escola, de comurn a -

co.rdo dentre os diretores, foi
escolhida a sambista Clao. 'Segun
do o charuto, que não' larga o

seu "chapéu corno", a escola terá
dois carros alegoricos, (urn já es

tava garantido até sexta':"fe'ira a

noité) e contrar
â

com a part.Lc í.pa
. ção de 55 músicos, .que tentarão-·
conquistar pela pJ;:imeira vez,' o

Troféu Mestre André, a ser confe
rido pela p�efeitura e Secreta­
ria de Turismoí a melhor batuca­
da do cªrnaval' de rua em nossa -

cidade. A programação carnavales
ca nos clubes, dê'urna conferida
na pigina 15.
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Depara-se, amiúde, nos jor­
nais e'emdeclarações de politi­
cos, que é preciso somar e não
dividir.

Nao se entende bem io que' i-sso
representa, porém, pàrece ser

somar esforços no sentido'de'or�
ganizar e�se pais e não dividir
o povo em correntes contrarias "

dificultando o desenvolvimento -

da Nação.
Cabem aqui algumas ressalvas.

Os egrégios comandantes dos des­
tinos do Brasil se limitam às
operações mÇitemáticas primárias.
Pode-se incluir outras, que es­

CLarecessem meLnor as mentes Ln­

tel�cruaJs, dos altos dirigentes"
e s�gnatarJ;os militares, afeitos
às matemáticasl estratégias' e ou

tros .quetais. ,

'

,

Por exemplo: Subtrair as buro
cracias enervantes, as mordomIas
as festas e excursões turisticas
ao exterior, para 'os tantos pri­
vilegiados, consumindo divisas
tão arduamente conseguidas com -

exportações do suor e sangue bra

silei�os '- e outras tantas, que
seu n�ero tende ao infipito.
Multiplicar os esforços no

sentido de melhorar as condicões
de. sobrevivência do povo que
de fato sustenta a Nação e 'ali....... -
menta os nababos; multiplicar a­

inda os interesses dos adminis -

tEado�es em buscar deveras solu�
çoes para os problemas que atin-
,gem nosso País.

Não se pode ficar, porém, nas

quatro operações fun:damentais.
Potenciar nossas' estruturas

'

e

calcular melhor nossos planeja
mentos, para que não se repitam
casos como a fracassada tentati­
va do compulsórios sobre a gaso
lina, da zooteca, da transamazô-
nica e outras mais.

'

" E}{tra�r.a raiz, X;ão as <;luadra _

das, cub�cas, mas s�m as,nesimas
de certos cancros que vicejam e

proliferam a bel-prazer, no já
carcomido e anêmico organismo -

que é _nosso Brasil.
Alem' disso, observar a' pro-

gressão aritmética do desenvolvi

�ex;to de noss� agr!cultura" pecu
ar�a , produçao, mab de·obra etc
em c9nt:aposição à �rogressão­
geometr�ca da expansao demográfi
ca que ocasiona falta de hospita
is,_habitações, escolas, ali�en­
taçao, deficiências em todos os

setores.

...

Os logaritmos', tanto na Mate­

t:natica c9mo também agora, sao a

comparaçao é,proporçao entre es-

�as duas progressões e se não fo
rem analisados, e�tud'7das e equa
cionadas nos trarao d�ssabores e

o caos a curto prazo� As solu
çqes virão com as equações-eipo­
nençiais que exigem'já técnicos­
do mais ,alto nivel" acuidade men

tal, agilidade de raciocinio e

argúcia e não os ,encarregaaos a­

tualmente, na maioria nomeados -

politicamente, sem a minima no­

ção_da�.operações fundamentais.

�º�!lnuandn e esperando que a

Matemática Superior, não assuste

os tao propalados mandantes inte

lectuais, todos de curso superi­
or, observa-se que se fossem evi
tados os arranjos e combinações,
,entre politicos e crápulas, que
fazem permutações'de cargos e

sinecuras, buscando locupletar -

os seus bolsos, prevaricando e­

ternamente e tripudiando sobre a

boa fé de todos, a vida seria me

lhor. Os altos cargos são preen­
chidos por ,completos beócios,
ineptos ines'crupulosos, que' vi -

vem bo luxo e fausto. De outro -

,

MITEMITICI
lado, os capazes e co�petentes,
homens de primeira água, são �on

denados ao ostracismo, sómente -

porque não suportam rapa-pés por
indole, por formação de caráter­
e lÇ>g� 'não podem s:r peLecros , por
qU7 nao pertencem as hostes que
h�Je comandam, ou ainda porque -,

nao querem se reba�xar compactu­
ando com as formidaveis falcatru

'

as.

Talvez, suprimindo esses de -

feitos, consiga-se tirar o mau

gosto -da boca dos tantos brasí.Le
iros que hoje observam e 'nada di
zem diante de tanta insensatez.

'Como solução seria ví.âveL
'

e

certo, aplicar determinan:tes sé­
rios, austeros� vir�s e mesmo

que ferissem facções e interes -

ses de alguns particulares, colo
,cariam em vigor logo Um procésso
de saneamento, de expurgo, de
limpeza e evitariam que persis­
t.í.sae , por muito tempo, a frase
do galo Degaulle: "Este país não
sé pode levar a sério". Dói ver­
se que o exterior todo, ri das
nossas estultices, dói ser bufão
da:- corte do mundo, dói ser palha
ço do circo mundial. ,-

Na politica atual, as espe�
tas raposas s�mpre saem pela tan

gente, preparam outros covís com
bas�ante antecipação, depredam -

entao o pouco existente; mas�não
demorará muito e não haverá mais
lebres, nem preãs, para saciar -

seu glutonismo.
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'POLI'I
Aqui vai um aviso aos falsos

,brasileiros: Devorem,merios senão
entraremos'numa fase secante, a

come2ar pelas secas do Sul e co­�> '\."l'
mo .nao sabem lutar pela sobrevi-
vênc í

a e nunca trabalharam,
-

seu
destino será incerto.

Pode-se observar, que a Mate­
mática ou mais especificamente ,

.

a Algebra, está em todas �s áre:1
as do nosso meio ambiente e so

um cégo nao se interessaria por
tal ciência� •

As soluioes dos problemas sao

fáceis, apos seu entendimento. O
raciocí.nio claro, preciso' e -a

4, ;;e. concentração dos pensamentos de

tõdos, para o �em �star do� mes­

mos todos fara com que hala �, ,
-,

vergênc'ia
...de. idéias 7 x:�o a atu­

al divergencl.a de oP7nl.<?es, -que
esmaga todos os brasl.lel.ros. .

, O Governo nas propagandas das
emissoras de TV, enfatiza sempre
a integração, mas não se �bserva
mais nada que diferenciaçoes, �e
idéias, interesses, vontades e

que só nos, trarão impasses como

também, produzirá a s.omatória de_
todas as dificuldades, as vezes­
realmente nem existente�. O p.e-
queno graveto é transformado, no

�, :-n "status atual", em uma enorme to'

( ra e ninguem pode coibir que tal
aconteça, pois, não' há conjunto,
nem estrutura, 'nem 'bases que te-

'nham al-icerces sobre sochas que

sejam sólidas; imbatíveis, indes
trutíveis. Só utopias, c.astelos­
construídos na areia mov�diça.

,

Tudo é provisório , tudo é pa
ra �rojeção política de um certo

poll.tico, que busca imediatismos
honrarias e lóuros para poder

,

surgir e discursar. Esses brasi�
.... '57 Le

í

ros "não fanáticos II. farão que
o Brasil �não vá�para frente".As
invejas, as- desuni6es, as polêmi�
cas, deverão ser suprimidas e no

momento em que tal acontecer, te
remos a Nação, lider do mundo r -

num espaxo de tempo mu í.to+cur-to ,

RONALDO KAVANAGH

Deverao todos valorizar seus

c�rgos na administração_do pais,
desempenhando suas funçoes com

amor. com ardor, com patrioti�mo
sem �edir aacrí.f'Lctos e não e�ti
pular antecipadamente �eus premi
os, drãrias, remuneraçoeshe'=. -:-
'Trabalhar sem limites sem orarl.

os pré-estipulados, férias', fal­
tas remuneradas, repouso semana].
etc� Observar nossos agriculto -

res que labutam sem esmorecer�
-

de sol, sem dOIriingos.!. nem
..

fer í.a­

dos, proibidos que
..
sao ate de a

doecer. Assim tambem outros �e�o
res de nossa vida, onde-se ve l.n

,dustriais! comercia�tes. orofes-
'sores, tralharem ate,altas horas

de madrugada 'equacl.onando seus

problemas, preparando �ulas, .bus
cando novos mercados e tudo .l.SSO
com a melhor qa boa-vontade.

Quando o pro1:;>_lema.se.to�nar -

insolúvel, procurar aS de+l.vadas
necessarias, buscando transfo:-,
mar o grande,� em diversas incog

nitas de menor intensidade e en­

tao fáceis de resolver. ,Quem nos

ensina isso, é o grande René Des
cartes.

Achar as primitivas ,or�gens
dos males .que nos afligem, con

torna-lãs e fazer desse povo um

povo feliz.
.

.

O galo Euler não conseguiu
chegar aos pés do seu' famoso ho
mônimo (Leonard) Euler, que Se

imortilizou com suas·séries,seus
teoremas, pr09urando incansavel­
mente, sem visar lucros, solu
çoes dos problemas imposslveis.

Será preciso pensar mais, fa­
lar menos e agir.

.ftl,lA SANTA1:ATARI.NA. 1.073 Fone � 26-0'688

PRíNCIPE
ARTEFATOS DE CIMENTO E MATERIAIS

-

DE'-CONSTR4CAO LTDA.

89200 JOINVILLE • S.C.

Madeiras Tintas Telhas, ,

.

Materiais Elétricos Tubos Plásticos

Cal Saibro Areia, , Tijolos,

TUDO PARA CONSTRUÇÃO

CARNAVAL

Originou-se esta antiga brin­

:adeira, hoje o Carnaval� consis
tindo exclusivamente em jogar
igua de vári�s maneiras nas pe!­
;oas circundantes. Havia o lima0
ie cera, o 'esq�icho de lIquidas
�oloridos que em contato com o

a r desapareciam enfint um a. ,sér.Íe
ie folguedos que terminavam eu

b r
í

n c ade Lr a ,

ri �NTRUDO 10U Carnaval atual,
se situa entre as BACANALIA, ,des
tas gregas consagradas ao detis

Diopisio e veio da Tráci�. Simbo
Lí z ev a o r e n a s c e r . da Na t u r e z a e

a p�rpetuaçi� da vida animal�Tal
vez a Fênix, que renasce das cin
zas, terá origens nesses mitos,
talvez .eLa os criasse.

Em Roma a SATURNAL,IA, era con

sagrada em homenagem ao deus Sa­
turno. Seus principias .e r am os

mesmos. Os condenados nio
-

eram

executados, os escravos eram li-'
bertos, enfim fazla-s� tudo que
nio era par� fazer. Duravam �e.
3 a 5 dias estas loucur�s. Entao
tudo-voltav� ao normal.

Na Germinia antiga, os\feste�
jos eram para a deuza HERTA,' di-
vindade tel6rica.- ,

- - �Ate entao parece sempre ser

a sequência d�struiçio, morte,
�ueima e renascimento.
1= A mi�cara é reminiscincia de

p r í.mít Lv o s cu Lt o s aos mortos,
�orquanto nas festas de Baco e

Saturno �ram invocados os maus

espir!tos, espíritos de mortos,
as LARVAE. Que�representava os

mortos n e s t a s festas, vestia +s e

d� branco e usava m�scara.
S�mpre se observa que no fi -

nal dos festejos o deus era en -

I
•

terrado para. 'renascer na Pr1�ave
r a ,: O enterro de Baco acontecia­
no �ltlmo dia dos festejos. Atu­
almente o Carnaval perdeu. bastan
te do seu sentido místico-mítico
religioso e transformou-se em re

�ozijo p6blico. testa-se nos -

tres dias que.anteceaem i Quares
na e-abre o período de penitêri -

c-í a da Ouaresma.
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Em 77 a Igreja Batista preci
sava de u.m representante em Join
ville, para divulga� e difundir­
a Religiio em nossa rigiioo Depo
is de muita. c o'nqu

í

s t a e argumen­
t a çjio , c o n s e g u í.r am trazer o Pas­
Waltei da Silva, que entre ou

tras coisas � o Secretirio Naci�
nal de Educaçio .Re Ld g í.o s a Batis­
ta, com jurisdiçio �m todo � ter

ri tório Na c f'ona L, Com cursos de
. aperfeiçoamento em Porto Alegre,
ou mais precisamente no Semini -

rio -Teoiõgico- Batista, Walter
Silva aceitou o desafio, e hoie
.� sua igreja continua crescendo�'
ji tendo m�is de 300 membros e�
nos�a c�munidade�

_

O P�stor Batista em nosso mu

nicIpio, em 78 participou do 49

Congre�so da Federaçio Mundial -:
dos Bastistas, em Hongtron,

.

nos

Esiados Unidos, onde �irio� as -

Suntos foràm debatidos entre

eles, a cri�çio do Seminirio de

E4ucaçio Religiosa que em Join �

.ill� j.i foi montado. Tem cama

objetivo ajudar menores des�mpa­
rados�. ieintegraçio do �aiginal-
na sociedade e o funcionamento -

do depBrtamento de assistencia -

Social. Este prdjeto seri dinami
zado aqui, depois de ser constru

i�o u�.pr�di� próprio, que conta

ra com 720 metros quadrados, on­

de f�nci6nari o seminiiio e o

sai;o paroquial. A Igreja Batis­
ta tem a sede na Régiia Sul,' na

cidade doe Cu r It Lb a , que : coordena
nos t::abalhos em Santa Catarina-,
Paraaa e Rio Grande do Sul.

Por mais de duas ho�as, o

Pastor Silva conversou com a re­

p o r tagem "HORA H" e f alou sobre
virias probl-emas que estão sendó
discutidos na atualidade. SEbre
a educaçio �exual nas escolas ,

Pastor Silva mostrou-se favori ',;_

vel e r e ap c nd eu dizendo' que "Nós
.
ensinamos e� nossa Igreja, ,tudo

o. que �iz respeito ..a.o-s-éxo, m a s
ç

, .

numa Lín g u ag e tn � imp les em' que
ela a cr1ança nao fique abalada.
Todas as escolas �evem ministrar
ensinamentos sexuais, pri evitar
o desequilíbrio no futuro. -Re c e n
temente diz uma pesquisa entre'-,
20 Jovens e, todos mostram�s� fa

vorav: I a e st e ens inamen t o
,

que
devera ser a partir dos 8 anos -

de. idade.
"CONSCIENTIZAÇÃO ,DO . CASAME�TO",

Acredita o entrevistado, q�e
o divórcio nio resolve o prohle­
ma d o mau c a s ame n t o., "O que d ev e
existir � uma conscientização �o

casamento, para que e�te pacto
seja ,sólido, porque nio i o�i-­
vórcio que vai '�judar a estabele
.ce r a .p a z Ln t e í.o-r ; Mais ad

í

ante
conversamos com o Pastor Silva -

sSb r e a legalização do abê.r t o , -­
tema discutido nacionalmente e,
mostrou-se muito preocupado com

este te�a que par� sua opiniio -

"a falta de educaçio 'sexual' '�
que faz a mulher recorrer ao a­

bErt�. A legalizaçió do abErto,
\ . , -

.

para mim s erli a i ns ti tuci ona liza
çio do crime, d� ass�ssinato a

éang�e frio. Quem ap�{a este as­

sunto, quer ser corisid.rado avan

çado, independente e �nica e ex­

clusivamente para deixar de ,ser

o assunto, um, tabu brasileiro.Os
gru�os femini�tas que estão fa -

zendo p re s s ao , � porque a
' maio";'

ria dos médicos são cristãos e

sao cont�a a legalização� com i�
s o , não dão muita atenção. 'aos
_serviços clInicas, fa*en�o 'com

que a mulher sofra muito. O q�e
elas querem, as mulheres, -i -so>

mente um melhor atendimento m�di
ç�, nada mais. Com isso, elas' se
rao bem atendidas nos hospitais,
s.em s o f r e r mu,itõ".

'

"ESCOLA, IGREJA � ExERCITO
ACABARÃO COM� VIOLE�CIA"

�i diétribuiçi� da renda de
,

'

semprego, f�lta de alimentaçio -

adequada, sao alguns dos irigredi
entes, q�e contribuem para aumeri­
tar o I_n...dice de .criminalidade no­

paIs, segundo o Pastor Silva. A

situaçio financeira preciria, taz
com que o homem tome atitude e��

tremas, ch.egando àt� o assassina­
'to, estrupos, sequestros, etc.' ...
" .

.

Devemos saLr a� ruas e recupe'-
rar os delinquentes, os �argirta­
is� assim o Indice cairia em ma­

i s de 4 O p o r c en t o e, -e s t e t r ab a
lho devera ser da igreja, ja que
o fuzil, a m�tralhadora, o �evSl
ver� nio ajuda�ão em nada a dimi
nuir o Indice de vioiênci'a,i.

Tres {tens bisicos são impor
tantes no combate da vio)ênci� :

1 - Na Escóla primiria: - criar
reunioes de pais e disctitir -os'

problemas da juventude. A-delin­
quencia juvenil, à mau casamento

t�mb�m.sio Itens que �evem ser

d1sc�t1dos �ntre pais e professo
res.

2 - A Igreja: � deve criar esco-

,las de cur-sos especiais de com -

portamento social, conscientizar
o povo � dar �ais aulá de moral
e civismo, deve falar sEbre as -

suntos atuais no p�pito.
'

3 � O Ex�rcito�- Tem imp�rtante­
papel no extermInio da violência.
Aulas de conscientização ao sol­
dado'devem se� ministradas� para
que quando ele saia das fileiras
�ilitares, leve consigo o senti­
mento de patri�tiimo e deve ser

o guardiio da-�atria mesmo após­
ter realizado o �erviço militai.
Haveria o equilIbrio, ji que as

Forças Armadas tem constántes -e

ininterruptos contatos com o po�
VOe

A IGREJA BATISTA NO BRASIL

Teve,seus trabalhos d1fundi­
dos ha partir de uns cinco anos

para ca, principal�ent� no N6rde
deste e Su�este do p a Ls ,

onde a

,concentraçao de fiiis � maior. A

-Igreja 'Batista iniciou em 1.617,
.1a America do Norte,' com miss-io-
nirios ingleses, sendo que s�us
prIncipias, basicos sio: ensinar­
aos homens as leis de Deus e

áma r ao próximo �'j i que todos -,

nós somos irmãos perante o Tbdo
P d "S-b

�

, o eroso. e, re o momento p o Lj,>
t
í

c o , o Pastor Wal�e:r; Silva
-
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RUA DO PRINCIPE. 249 - EONES: DOO 0474 • 22·4816 .' 22·0124 • 22-3545
89::.iX1 J!) I N V I L i. E SAlTA CATARINA

j"sé ,(2amp"s,
OI�ETO�

� POLICtiNICA DENTÁRIA�
'1)SantQ Apol�niQ7t'.

coou

gr�fica sandra
INDOSTRIA E COM�RCIO

Rua .. São Paulo, 808
Fone. 22-5332

LlOílU

Ate�dimento 24 horas por dia de

segunda�a segunda.
Para emerg�ncia disque 138 e

chame Bip 631 ou fone� 22-1�26.

R. Da. Francisca, 551 - Joinvi11e

RESIDENCIA :"'
RUA DO PRINCIPE, 249 , FONE 22-4817
89200 J o I N V I L ,L E ""7 S. C

C.I.C. 002.903.199'00

RUA PRATES, 225
fONE 011-2279643
SÂo PAULO - S. P
.:

" @l',e_,FÁBRICADEIVI F�RRAMENTAS
BND. I ELEGR. "FERRAMENTAS" - FONES 22-0692 e 22-7681

MANCHESTER S/A. 89200 J OINVILLE Santa Catarina

FERRAMENTAS E MAQUINAS 'Pj INDUSTRIA MADEIREIRA EM GERAI..

RUA DONA FRANCISCA, 1854 . C� P. 776'

CLUBE OO,S COROaS
CHOPERIA E UISQUERIA' DANCANTE

Diariamente das 21�OO horas
SOM E MÚSICA -AO VIVO

C.G.C,M.F. 84.701).'J8/UO�1.LO
INSCR. ESTAQUAL 25 0(190�1.0

,I'

F'rosas - Facas - Brocas - Sargento. Ferro T - Parafusos pI Prenãa­
Parafusos e Esperai pI Banco Marceneiro - Trilhos e Rodizios pi
Portas e Janela. de Correr, • Comércio de Ferramentas. Máquinas e

Acessórios pI Indústria Madeireira em Geral.

RUA XV DE NOVEMBRO, 307 (1°. ANDAR)

JOINVILLE(SC)
Sob Dlr9cão XAVIER - SCURSEl

Matrlzes: pi Estampar -' Furar' - Dobrar, - Repuxar
_

Moldes: de Injecão Plástico .
'

.Moldes: pi Vulqanizacão de Borracha - Coquilb.as de Injeção sob Pressão
Fresas e Brocas de .Aco Rápido sob encomenda - pore Indústria

.

Mecânica em Geral

ANUNCIE EM "HORA HI!

VOCE VENDE MAIS

��@@��@@@@@��@��*�,
• ,Flora Lanches, ' •
� 'JOINVILLE TEM AGORA UM LOCAL APRAZIVEL PARA voes .:(;
�

,

FAZER UM GOSTOSO LANCHPÉALI NA FLORA LANCHES; . A
RuA BLUMENAU, 2053 �

�. COM O TEMPERO 00 HENRIQUE VOCÉ CURTE, '

�,

A-
x=Seleds, �

-salad,a'bacon,
KEgg, miçnon, ,Iombinf}o, galinha etc,

J"� NAO VA DIZER DEPOiS QUE NOS NAO A VISAMOS '1

\m@@�;;;�;�;;;�@��

Com. e Repres.
de Tintas Ltda.

REPRES. TINTAS MICHIGAN

FONE 22-4230

.Está capacitada em atender toda região de
Join0ille S litoral norte. na 1in�a de tintas
Industrial e Comercial � preço de f�brica.

CONHEÇA DE PERTO NOSSAS TINTAS EM SUA RESID�NCIA
Solicite,a visita do nos�o representante para
Qrçamentos s/compromisso e s6 telefonar.

Conheça tambim o nosso REVES;IMENTO TEXTURIZADO
REALMENTE VA'LE ,A PENA·

IM � e lA [M O'CC � [Q)�--�-© r @,' i� [!. @ [3 e
"

. Dl
WILSON ACKEAMANN

,

1
HONDA

ESPECIALIZADA EM MOTOS YAMAHA.
SUZUKL

VENDAS DE PEÇAS 'E ACESSORIOS
RUa Campos Salles 235

'(Final Max Colin)
F�ne 22-2147

10INVILLE

/

I,

..

Rua Helmuth Falgater, 731 Boa Vista JOINVILLE S, C,

o o

..•�.
excelência em esquadrias d.e madeira

PORTAS JANELAS RODAPÉS CORDClE!'l

VENEZIANAS GUARNiÇÕES TACOS

FORROS ASSOALHOS BATENTES

A GUIMAQ JA FEZ A� PRIMEIRA� ENTREGAS' OOS
JA CONHECIDOS EQUIPAMENTOS MARCA Painco'

ACEITA-SE TAMBÉM �NCOMENDAS DE GUINCHOS
RETRO ESCAVA,DEI'RA' E DE TRATORES NOVOS 'E

USADOS COM GAkANTIA

GUIMAQ
COM. E REP�ES. QE MAO. E EQUIP. LiDA;,

Rua Ministro Calógeras, 210 - Fone (0474) 22-4507
89200 J O I N V I L r., E ..:.' Sanla Calarina

.

LAMBRIS VITRAUX

PORTOES - ESQUADRIAS CU�VAS E COLONIAIS

PORTAS ARTlsTICAS .- "INEDITAS"

,

MAOECO -, Madeiras Decorações e Com. Ltda.

Matriz: Avenida Getulio Vargas. 1.026 -- Fone 2 2 • ,$ 5 2 2
, Jotn_vUle Estado de S,anta Catarina ,
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A sua vida não e das mais
tranquila. Começa no serviço às
10 h�ra� da n6ite, enfrentando -

sempre como problema um reumatis
mo ne) joelho "que não me deixa -

trabalhar s os s e g ad o "; Residindo­
num barraco medindo 2,5 metros -

por 3., Eva�isto não paga conta-
da luz e a agua conta com o bene

"

.
"

"

§§§§§§'
c' '§' placito de uma vizinha, a,' qual�'"§:§:§:§:§:§:§:§:§:§:§:§:§:§:§:§:§: : : : : : .t§::§:

�,
'

,
, \.OI paga uma mensalidade de 13 cru -

�'
'

'�g::;ARIA COs)'; 16: z e i ros, o que' p a r.a e I e " e tim a -

� 0� ,de .�.",... ÍoÕI pequena fortuna". Sempre dizendo
'�(J� .s$]''''Y;.�''?-� � que "Deus tem mais pra da do - que
ÍoÕI LUizAngeloGi�Uqt��,.t!�;.:\\, pra tirar," Evaristo contou- nos
w., ,,;:)" '.) .. i'" t"l ...·.... ... .

;,;. lj' O,,·.... -�""" -._."�\ que paga cerca de 1 •.200,00 cruze
'N" �! � I ���J-': ..!

.

-:'CDt � � . -

,� ('fI \,-��i;;'-::� "i.6i'; Lr o s m ens a
í

s i d e alimentaçao, da

�, 'I �e�;}Ll' �) � qual nã� est:1 inc_!uida a -c a r n e ,

�, _o?;, \ dr.;,;:;'�\� i� f porque, o pobre �o c�me carne d;
-i.Qi "i;� '\1,\ '�'- <: ,';;;'/ vez �m quando ou senao quando e

ÍoÕI I ,�:<('/'.')."_ ,;/�'::-iOF. c onv í.d ad o para', uma fe s t a ou casa

� ,�R,MonsenhorGerç�ríOç8.J_1l1�-:;�-':;O\';::.� menta". Residindo na região d os
� fone 22-7942",' ,'o' i,--t�� Espinheiros, tem como inimigo na
� J6fnvllle 5 c., '

-

1: tu r a I nas n o i t e s d e ver a o 'e í. n.

� PRATOS: ' ,i.õI ve rnaum t e r r i v e 1 in s e to: o ma -

� Alcatra - Churrasco - Galeto'·-.;, Carneiro -'peil(e-� ruim, Evaristo do Rosario esta -

,tQ,' "

�' mais d-� 10 anos naquele local, -

i.õI .Camarão e .a Tradicional "COSTELA", todas as 4.as, ••
••

" -101 em condições sub-humana, se le-� 6.as e aos domingos. _ ÍoÕI-
IDI " •• varmos em conta que o terreno on

i.õI:§:§:§:§:§§:§:§:§:§:§:§:§:§:�:§:§:§:§:§:§:§:§:§:§� d e 'mar a, e "t e rr ena de mangu e" •

A vida deste operaria ficou mais
tumultuada ai�da, quando ha al­
gum iempo passado sua esposa,Ali
ce de Lima do Rosario foi atrepe
lada na Zona Sul, perfo do atual
Supe-rmercado R'í ac hu e Lo ," "Foi um

periodo terrIvel, porque eu nã6
contav� com apoio da Previdencia
Social, porque o me-u trabalho
era de ,biscate. Capinava, carre-

_gava caminhão, ajudaya em servi­
ço de alvenaria e outros. A mi -

nha esposa foi atropelada e o ca

ra'não deu muita importin�ia. De
pois de alguns dia� i"t��r�da,

Indústria e Com.

de Mat. de Constr.

MARCELINO Ltda.

TELEFONE 26.0277

Fabricação própria de artefatos
de cimento - telhas - tijolos

areias - cal-cimento
ferro - manilhas

Rua Santa Catarina, 1.325 89200, J O I N V I L!L E -

ALFAIATARIA E CONFECÇÕES J. R.,
Elegancia p�ra todQS

SOB. MEDIDAS - Paletós, Calças, Coletes,

Smouking
Camisas, Gravatas, Sapatos,'

Cintas" Meias, Blusas, etc.

,JOINVTLLE - Santa �ata�ina

Confecções

E S C A P A M E H TOS H� M.

Venda e Colocação de: EscapeI. Originais e

Cadron para todo tipo' de Automóvel.

_ VedaçÁo. Troca de Vldrol! Fechaduras 8 Re.perto8.

Rua Dona Franclsca,- 980
89200 �OINVILLE SANTA CATARINA

FOTOLANDIA DARCY

N�s momentos importantes de su�
vida, �arque-as com Jotografia. A
FOTOLANDIA DARCY é esp. em fotos
p/casamentos, festas, batizados

e posters. Esp. em staides p/ TV
e �udio visual� Revelaç5es-de
filmes P&B e a cores e fotos p/

,

docum�ntos em geral
'

Rua 'Dr."João Colin n9 784

--" NãO GANHO NEM'
Quando' Figuetedo assumiu a

presidincia da RepGblica, deu

uma informação. que chegou a ale­

grar os milhar�s de operarias -

brasileiros: "Vamos encher a pa-:­
nela do p ov o I", Pas$ado alguns me'

ses de sua admin�stração a'pto -

mess� não foi cumprida e, ao con

traria, a cada dia que passa es

ti mais vazia. O operaria bras i­
lei�o ja acostu��do com as' fra -

ses de efeito nem se preocupa ma

is e, trabalha,feito um condena-

40 para se man t er.. �Assim, e a vi
da de Evari�to do Rosario, de 49

',Bnos, que ganha simente ceica de

Cr$ 3.500,00 cruzeiros. Casado'

ia h a 3 3 ano s
ç

'

tem d.e z o i t o f i -

lhos, dós quais sómente um
. está'

em seu �oder (estava, �ois encon

tra-se iniernado no asilo, por
não pod�r sustenta-Io),o re�tan­

te todos casados e residentei em

são Paulo.

IIDEUS AINDA t!: GRANDEII

quando ela- se dirig"ia ,para o ba­

nheiro do hospital, escorregou e

qu�brou o braço esquerdo. O pes­
soal �o hospital não deu muita
at�nção e, quando o medico foi

engessar, fez_uma coisa torta, -

toda ruim, deixando a mulher, com

o braço todo torto, na região do'
cotovelo. 'Não entendo esta clas­

se, estuda, faz juramento. m�s- -

na hora da prática, de fazer a

coisa certa, com carinho,' faz tu

dó errado.

"NUNCA FUI AO CINEMAII

Extravaginci'a? t!: coisa que, o,

operaria Evaristo não çonhece. -

Cinema?IIDesde ha 20 a.nos que es­

tou em Joinvill�, não conheço ne

bum por dentro .. Sabe como-i, po�
bre ganha para comprar leite pa­
ra as crianças e olha tá". Cerve

ja, �õ quando 6s amigos pagam,
jogo? "Co s t o mu

í

t o do JEC, sem­

pre escuto pela Radio Cultura,_
mas, se eu der 40,ou 50 cruzei
ros p-a r a assistir uma' peladinha,
- .' .,/' -

nos aqu1 em casa vamos passar ma

is,fome". A diversão de Evaristo
e uma, que propriamente não se

pode chamar de diversão. A�esca
ria. Aos- domingos, ou s âb a d o j c om
um g r upo de amigos, pega a canoa

e vai dar uma pescada pelas
aguas poluidas do Rio Cachoeira.
E contou-nos esta história. IINa
segunda-feira �eguei uma canoa

emprestada e uma tarrafa e fui
dar uma pestada pelo Rio. Aconte
ce que com aquele temporal quase
morri a�ogado, devido a forte
c o r r en tez a

'

d a a gu a. T. ivemu i tos -­

prejuizos, fiquei gripado, e ain
da por cim� perdi a_tarraf� em-:­

prestada do meu-vi-zinho. Nio
trouxe nada, iorque a tarrafa ar

rebentou e ainda vou ter que aar
uma outra para o comp_adre".

Se economicamente a vida de
Evaristo nao e das melhores, mos

tro�-�p muito "-:V1��c� quan�oAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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PRO LEITE"�=====
falou um pouco de sua vida matri
monial. Casado desde' aos 16 an6s
Evaristo tem 18 filhos. Entretan

" -.
.

to, se eU.fosse ca�ar novamente

co� esta situaçio podes ter cer-

,·t�za: t�ria um filho s�mente e

olha lã". Apesar da falta de di­
nheiro constante, vive muito bem
e, "jamais me casaria co� outra

mulher". Marco Evaristo e o úl-ti
mo do c a s a L entrevi s tado. Po.r em
hã mais de um ano nio vivem com

s�us pais, po� nio ter condiç�es
. '"de sustentar o f1lho caçula. eu

fui no orfanato, falei com a Ir-

ma Luiza e com o Comissario Araú
jo, do Eo r um , e me aconsel.haram­
a i�ternar o gar�toi Fiz isto -

com'muiEa tristeza, ma� estou

tranquilo porque � para o bem
dele. Tenho c�rteza que quando -

sair daquele local, serã úm. ho­
mem feito e aí, poderemos viver
juntos novameIite." 'Outro p r o b Le+

'

'ma enfrentado pelo casal, e a

respeito da assistencia medica.
Com a mu lher um� pouco d o en-t e, de

pois de 18 gestaç�es, E�aris�o -

gasta uma media ra&oavel de medi
camentos, porem, encontra.sempre
�ma ajuda na Secretaria de Bem
EstaJ; Social "que numa receita­
de 200,00 cruzeiros. de m�dicamen
tos, dispend� uma verba de no m'
x im o 8 O , O O c r u z e i r o s!",

.

A c a s a ( ? )
onde reside, mais parete um case

bre de pescador a beira di praia
A pequena peça contem alguns u­
tensílios- domesticas, uma. velha
cama de casal, algumas roupas de
cama bastante gasta com o tempo­
e, .dependuradas. Como veículo pa
ra seu vai e vem, utilizasse de

. uma bicicleta, -que "comprei com

muito custo a prestação." Na re­

gião todos enfrentam um
.

grave­
problema que e a f�lta de agua �

Para solucionar o pioblema Eva �

risto conseguiu um latia de agua

R.Alb�no Schmidt, 1376 -F.22-78l2
�------------------------------------�,.�.�'----------------------------------�--�

-

-

que e enchido todas as madruga -

das, "com isto eu pago urna taxa

para minha vizinha de 13,00 cru­

zeiros. Ela entende a nossa situ
açio e para nio dizer que nos­

da agua gratuitamente me cobra
esta pequena fortuna".

Sem entender quase nada de'po
lírica, mas' o s�ficiente para
não acreditar nas frases de efei
tos dos "homen s do governo", Ev a ".
ris to espe�a �om ansiedade o dia
em que o Presidente Figuer�do
cumpiir a ��. promessa iniciil ,

.

ou. seja "en ch e r. as panelas".- Se
isso não esta conseguipdo, pelo
menos nesses·. meses de atuação, -

ja conseguiu encher as medidas
·�o povo braifieiro.

.

EDITAL DE COMUNICAÇ�O

Coléqio
Sena Madureira

O COligio Sena Madu�eira �e
Joinvflle Sa�ta Catarina. comu­

nica .aos alunos e interessados
que· se e nc o n t r-ern . abertas as

matricul�s para os séguintes
cursos:

1 - Núcleo Comum
.2 Tecnico de Contabilidad�
3 - Assiste�te Administr�çio
4 - Supletivo de 19 grau

(Ginásio em 22 meses1-
5 - Supletivo de 29 grau

(Cientifico em l� me�e�)

- MATRíCULAS ABERTAS -

R.XV �e Novembrci. lS8-F.22-5940

ALFAIATARIA E LOJA PROCOPIO
..

SOB-I"1EDIDAS

ternos - calças - coletes

esp. em unifbrmes para guardas
industriais em gerai e comércio

de roupas feitas.
Vendas p�ra credi�rio p�6pri�

VISITE-NOS

CABELELEIRO ESPECIALIZAVO

JOI.NVI LLE

esp. em banho de 6leo - tintura
-

- penteados - massagens
e limpeza de pele

�ua Santa Catarina, 59? -

.
Jlle

REVENDEDOR EXCLUSIVO .DOS PRODUTOS:

Tintas Wanda e Suv�niI, pin­
céis, rolos e todos rne t er

ã

a=

is para pintura em geral
CONFIRA NOSSOS PREÇOS:

.AVENlo"A GETÚLIO VARGAS, 783

JOINVILLE

Fone:22-6324
SANTA CMARINA

ARTEVIDROS

Cortes - Lapidações -

Aproveitamento e. Furos em
Garrafas - Vidres - Crist�is
tubos-Provetas e Celebriq:13 etc.

Conf. de Vasos Copos e C�nz�iros
MARIO JOSE'

Artesão'

R. San ta' C a t a r i na. 1 7 -' J o{�{y i 11 e
•

_ :'t:•.: ,_

:!

o f5 t r i b u i d o r e x c 1 u s � v o Çr�'s
�telhas coloniais CARPI­

" 16 tipos de telhas a :t,
su� escoiha.Venhé conhe6er

voce \laí gostar .

CARPI um novo estilo em
.

telhados

Rua Santa Catarina, 1539
Jolnvi.lle - S.C.

. GIIiUllh-=il '

(om. de Mal. de (onstr. lida.
�
cn
'1'­
O

. I

(O
C\I

LiJ·
Z·
O
u

.• 1

•

MERCAVO . VE LAJOTAS COLONIAIS'"

• piscis para calçadas. banheiros4
Area da serviços, garagem etc.

Preç6 de.p�omoç�o para fevereiro

�ajot�s de primeira qualidade
Apenas Cr$ 110,00 o m2

VENHA VER PARA CRER
RUA ANITA GARIBALDI, 393

LAVANDERIA IGUAÇO
Lava-se_a seco e �mido.
Venha sentir de Rerto
nàssos serviços.

Rua Afonso Pena.1138

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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GEMEOS·O trole os seus impulsos. Se tentaCARNEIRO,O -

r e s jogar na loteria federal, ar
(2-1 de maio a 20 de junb o ) _A. sua .rLs qu e um palpite no numero 65'.
'saúde não anda assim tao boa. An

SAGIl'ÁRIOO .tes do carnaval dê uma passadi -

rtha no consultSrio m�dico e pe -

gue alguns medicamentos, ê impor
tante tomar cuidado c6m que te

�odeia, trámas diabSli-cos ã vis"":
ta� No amor� tudo bem.

'(21 de março a 19 de abril) A
su� vida sentimental nãd �rida �

muito legal, porque aquele velho
amor voltou. O seu coração anda
muito bagunçado, m�s � preci�Q -

ter calma. Gaste menos ,neste car:

nava l,
LEÃOO, ,_

(�l' de julho a 22 de .gosto) Le�,.
nino �oci e um pouco desp�eocupa
do com &uas coisas, prepare-se -

melhor e-de uma arrumada nos se­

us pertences. BrinCl_,ue. a vont!d,��.
neste carnav!l, porsue.os prox1�
mos diaa serao terr1ve1S. Ame

bastante, mas �e�ha a cabeça no

lugar.
.

V.tRGEMIO
(23 de agosto·a �2 de setembro)
Se você i virgem, tome cuidado -

com aquele seu namoradinho de
touro. Ele i um �edo duro e, po­
der; contar aquele segredinho pa·
ra seus �ais, aI a b�rra vai pe­
sar. CuLdado com a sua' saúde e',
não se preocupe co� a falti ,-·de
g;rana. Na'semana seguinte, tudo
tende a melhorar. ". -,

TOUROO ."

. �.(20 de abril oQ 20 de malo) Tome­
cuidado no seu e�prego, porque -.

I um inimigo esta tr�mando contra
voc�. Cuidado porque a sua bar�a.

(23 de outubro a 21 de novembro)continua pesada,tudo por você,r não foi àqu.ele encontro impor-'" Trate bem. a pessoa amada que tu­
do v�i melhórar na �rSxima sema-tante. Arrisque na loteria, 0
na. Dei�e de ciúmes bobos e con�seu núme�o de sorte � 7&�

·1

(21 de�junho a 20 de 'julho) A
. grana que você está esp e r andc ,

-

le�ará alguns �ias para receber.
Nio deve ter ciúme da pessoa ama

,d&" senão tudo vai se c omp Ld c ar«
de vez. �mor, trabalho e -s au d e ,

\ em acensao.

BALANÇA0
(23 de setembro a 22 de o�tubro)
Libriana(oY você está passando
por uma excelenie fase. tonfie
no seu amor, e nao se preocu­
pe com.a eufória d�le no c�rna �

vaI. Se �ontinuas desempregado -

(a), não se desespere, porque �o
vas oportunidades de emprego vao

'surgi r.

ESCORPIÃOO

(22 de �setembro a 21 de d e zemb r o
Evite o consumo �xagerado de be­
bidas �lcooli�as. O seu amor an­
�a um pouco nervoso, �as : terã .

que-ter paciência. Brinque o car

naval, mas não exagere.

(22 de dezembro a 21. de. janei �
rol Você estã com tudo, jã que.

-

muitas menininhas estao tentando
lhe ag�rrar 'de v�z. Continue na

s�ale não se preocupe com ns in­
vejosos. Conirole o� seus gastosI

AQUÃRIOO
(21 de janeiro a 19 de�fevereiro
Se voci aniversaria dia 19, uma
Stima �urpre�a esti sendo reser­

vada. Não se preocupe com o seu

amor, princip�lmente se.fo� ca�a
da. As ativid.des prof�ss10na�s
estão em d�a, mas não relaxe.

IPEIXESO
(21 de fevereiro a 20 de março )
PerIodo em que tudo est; dand� -

errado, -ma. nos prSximos 30 dia�
as coisas começarão' a mudar. Bas
tante cuidado com a saú�e dos­
filhos.

TECNOMASTER LTOA';
oficina de máqUinas de escritório ,.�_,-

FONE :<?2-3089

ASSIST�NCIA 'l'l!:CNICA EM GERAL
.

REFORMAS E. VENDAS DE' ,

,_o

. MÂQUINA'S USADAS' C/GARANTIA
J

I
1

RUA 3' DIõ .MAIO, 126 '

·..JOINVILLE - se.

I
!
l

. l
l
I

l

A HORA,
.

CERTA PARA

O SEU-ANONCIO

Telefon�; 2�-9733
, Av.Getúlio :Vargas" 1334

PÕRTO TURISTICO-SAGUACú
RESTAURANTE·f.;' '�--­

'ii�"I· -.

'I 1\
I

'

.

'LAGOA
PÊTlSCOS 00 MAR

Mariscos . SirIS - Camarões - Ostras
Caranguejo� - rainhas Recheadas'
Peixes Diversos Canja de Siri
Aefeicão com frutos do mar ..

- Lagosta
Sopa do mare o famoso corridinho

E o FAMOSQ ESPETO C,?:RRIOQ COM FRUTOS '?Ó_,!,AR

FRUTOS DO MAR

Piscinas de fiberglass o

Tanques e calhas indústri�is.

Revest�entos de cobe�turaso.
�\ :"'-

:Consertos de carros de fibrao,

.Fias ····'·'amel'!tcanas o

, .J B.ELETRONICA
de JAIRO BRAGA

CONSERTOS DE RÁDIOS, TELEV·ISQf.tES,
INSTALAÇOES DE APARELHAGENS DE
SOM EM AUTOMÓVEIS EM GERAL

Rua Dr. Joio Colln,.111O - .'I'�. 11-"'" (��cí08)
88200 ,J O I N V I LL. .ANTA CATAR'IN.t

.

1J,.� 'PLde/do .ALvet3
C.IRUAGIAO DENTISTA

CDNS. RUA. ABDON BATISTA, S6-FDNE 2611
RES·. QUINTINp BOCAIUVA, 4S6-FONE ·2126

JOINVIL.L.E se.

FRANCIE CENTER ,

Calçados, confecções'
bijouterias e

artigos para
presentes só em

'FRANCIE CENTER
'

Se enconti�r mais barato,
prove e FRANCIE. CENTE.R

lhe fará mais barato ainda�
,FRANCIE CENTER

Travessa dr .Nozberto B�ichm'ann
147 S/13

Joinvifle :.._.' 'SC
'
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COMPRE O
ti HORA HI!. E FAÇA SUA. COLEÇÃO

. INDUSTRIA,E COMÉRCIO DE ESQUADRIAS DE ALUMíNIO LTDA.

Janelas· Portas =

Venezianas· Box Portões

Rua Dona Francisca, 284 . Fones '(000·0474) 22.-7911
'- 22-7026 e 22·7457 -,ex. Postal Ng·385

89200 JOINVILLE Santa' Catarina'

........

D;rCAS DO GURU

A As.folias de Momo, tomarão
co�ta do pais'ati t�rça�feira;de
p o n te a ponta. Na ::';city"

.

müitos
·clubes j�. e�tão organí�ahda ·suas

p r-orno ç

ô

es, d ec'o r-e n do toe.i. salões"
pr� todo mundo fi�a� numa boa e

cu-rtir ,prá val-er o' ca�·nav� 1. Pa­
ra seu,roteiro� �s dica� estão
logo e b e í.x o ,

�NIA CLUBE

A festa promete .s e r- mui ta a·­

n�mada, �om a�perspectiva �a'es­
cola ser cafupeã �s�e aho. Sábado
domingo, segurida e ter�a-feira a,

hoite tDdos poderão divertir-se�
Sob a s�norização da Escola de
Samba dn .Kinia. Para a rapaziada
de�ti 15 anos. ser� domi�go a

tarde' .e terça. n e s-t s dia com des
file de f�ntasi� infantil.

FLORESTA

·Vai,réprisar a festa do' ano

pe s s edo , quando super).otou suas
d ap an d e n cLe s •. Neste clube os

f�stejDs de Mo�o cn�eça�am ontém
e, s egu t rão até· terça para os'

adult6s. D�mihg6. segunda e ter­
ça. :p'áré! .a rapaziada rriai� j o v sm ,

O som �'da Es601a de Sa��a Ports
la.

.

VERA CRUZ. '.

A éscol� de Samba Bandeira -

Brahca. r�in�ri por quatro dias­
no safão da zona �ul. Com um caI'

.naval muito animad6. a fe�ta se

rá esfusiante no sábado. do�ingD
segunda e ter�a-feirao �ara a ms

.ninada. domingo e �eg�nda'� par-
tir �a� '15 horas.'

'

.ê._ARGENT PEPPER 's D1;SCOTHEQUE

.

Vai agitar o mundo jovem . a

par�ir das 23 horas de sá�a�o, -

Sob a batut� do consagrado "Buti
aco". O Baby'Dancin Club tambim
será a partir �as 15:30 horas de
domingo. Detalhe. Som. no melhor-

:stilo das discotecas. sem carna
VaI •.

GLORIA

Na rua 15 de Novembro prepa­
rou uma programação especial,qu�
começa na't�rd� de hoje,' �s,' 15
indo .e t

ê

�s 19 'horas. Depo:ts· das
-22 h6rai de s�béao nova trahsa -

ç
âo de Momo e -dom

í

ng c.. das ·16 à
s

2.4' horas.' Segunda-feira � depojs
das 2 2 h 6 ras. P er a e n c er- r a r, _ na

terça-feira a'f��ta i d�s 15 ho­
r a s à s 1 9 h o roa s " i n f a n til e das
22 horas em diante com a partici
pação' de Finderson apresentsndri­
um sensacional c�rnàval eletr6ni
co.

ALVORADA

Vai se agitar com 4 bailes e

duas festas infantis. Gs bailes­

semprg terão infcib �s 23 horas
e para a men�n�da no horário das
15 hora�. O som a� vivo erá do
RAMAL OS,acompanhédos de· dtim�i
batuqueiros da. Esciola de S�m�a
Unidos do Boa "Vista e Serrinha.

AMtRICA DISCO 'CLUB

T�r� sua p��gramação de'�ába
do e d6mingo �ormal, com mGsicas
de catnaval inter�al�ndo b· som

das discotBcas� Na segunda �. ter

ça-�eir�� o discotecário P6fiiri
ent r

é

n,o\lamen t e em ação com. for<­
ça total, a partir das 22 _'óraS.

A coloridfs�ima da zona Sul.
manterá sua progtamação normal:.
No sábado cis 21:30 ho�a� 'de do -

mingo. d ap o Ls das 16 horas. \/11-
mar FindeI' e sua �roU�e 'p�om�tém
�en�a�fon�is lançàmentos. �ntré
-elés •. Elton John e �eter Grif{n�
vá conferir.

- RESTAURANTES

Depois de u�a boa Fessaca)
nada melhor qLfe uma hoe comida
E Ls t o você poderá encontrar no

Lá Belle Fourchette. ali na .rte rs

'página 15
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i... l, j

mais. Leve.,
mais bonito,
não oxida.
t: PERMANENTE.

Esquadrias em Gerai ..

'

-RUA AL EXANDRE DOHLER, 343

-,
FoNES 22,-8078 - 22.� 1990

JOINVILLE Sente Catarina

chal Deodoro.·Requ·infe e bom g o s
to, com sDfisticada cozinha in -

ternacional�

-,

A Rua Monsenhor Gercino tife­
rece churrasco, galeto, costel�.
sempre no melhor est�lo. Coit� -

Ião, no Itaum está de portas a­

bertas espérando pelá sua presen
ç a.,

TANTE FRIDA

Com � �elhor cozinha �l�mã •

o Tante Frida<i a sensa�ão de �o
dos os sábado�. servindo sua de­
I'fciosa feijoada.· Na Rua Vi"s'con-,
de de Taunay, aberto diariamente
Você pode compràvar.

CHURRASCARIA REX

Baby beef. pd c e n h e s
: espeto -

misio. são 6s prat6s mais prefe­
ridos pelos clientes da �ex. Si­
tuada no alto da Dr. Joã� Col�n,
você pode .d e Ld c Ie r+e e di'ariame.n­
te. Aberta ati i. hora da madrdga'
da. ..

CHOPERIA �PINGUl:M

Uma c8,rveja ou um chopp : tú3Í'n­
geladinho. voci.poderá bsber �b
Pinguim, agpra em duas 10jas.Uma
n� Visconde de Taunay e outr� �a
Traves�a No�b�rto Bachmann re��n'
temente inaugurada. Todos os di�'
as. abertas para bem s e r-v t r i vccm
a tradicional g an t Llaz e joim/i­
lensé.

CINEMA

CINE PALÂCIO

Sábado e domingo em todas as ses

sõ�s: d 8E� DOTADO HOMEM DE ITU

CINE COLON,

Sibado e domingo em todas as jB�
saes� O �AGNATA GREGO.
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1:, A".
/<,� 14 de fevereíro terminou cil solução, se levarmos em con- quer somente "A sua Lndependênr�i':·õ·::ê:iJ' rato-de Jorge Luf s , e com ta que Clóvis" o, eventual substi- cia eccnomí.cav ,

'

- ,:isso tiveram início as dores de túto do "CINCO DE OURO" vem ten-...

.,..

cabeça dos diretores jequiàno. - do bóà produtividade� Não acredi
,notadamente Waldomiro Schutzler, tamos siriceramente, apesar do es Paulo Coutinho o preparador+Carlos Alberto Virmond. e' Mauro forços de ambas. as partes,. que e o treinador Velha, apesar deBley_do Nascimento. A cada ano, Jorge estará atuando dia 23 em darem· liberdade aos jogadores de
a briga é sempre a mesma. A lei são Paulo, já que este problema brincarem o carnaval a vont.ade ,da pechincha, a lei da oferta e deverá se arrastar pelo, menos' não deram folga nos treinamentosda procura. Jorge Luís, _pedindo -

por uns 30 dias.
'

HOje, segunda e terçá-feira, ha­
somas consideradas astronom:j..cas, Jorge Luiz;, contratado junto verão diversos treinamentos, vi­o JEC oferecendo, salá:r:,-ios razoá- ao Palmeiras de B,lumenau, na épo

.

sando o aprimoramento técnico ,eveis. O ,Jo,inville Esporte Clube, ca por um preço de banana, pouco fisico para a inauguração na Co--­considerado um
ç l.ube grande do ou quase nada fala sobre a sua pa de Ourõ. Paulo Coutinho, numinterior,' que está atraindo a a- renovação, já que está sendo rea bace--papo que manteve com a, zeda :

tenção da imprens-a paulista na lizada por um procurador. Sempre çâo. esportiva do "HORA' B" info:r;­sua estreia contra o Corinthians tivemos consideração, que apesar meu-nos que levará ma í.s uns 30
no dia 23, não pode perder um ex de' ser um time do interior cata- dias para que todo plantel este­celente atleta, por questões de rinense, o JE-C é um time grande, ja em nível físico competitivo •alguns cz-uae.í.ros a mais que o e 'como tal tem que encarar suas Para ele os jogadores Ladinho eatleta pede. Constantemente ouvi xenovaçôes como time grande.Gran Mateus são os que estão enf-ren _

mos referencias elogiosas sôbre de, porque conseçuí,u manter Wag- tando maior' dLfí.cuLdade para re­
o atleta; Tele Santana, Zagalo, ner em Jbi'nville�- não permitindo tornar a forma física, em· funçãoe tantos outros técnicos brasi -

que· o Fluminense 'dó Rio de Janei de terem iniciados os treinamen-leiros j â fizeram referencias ao xo , '0 levasse daqui. :t: amport.an- tos com atirazos ,

jogador dizendo que seu futebol te que a lei da oferta e da pro- Assistimos os treinamentos _

cabe em qualquer time braSileiro cura.exista, entretanto, - o bom desta semana e-tivemos uma grataO JEC quer fazer Uma grande cam;'" senso deve existir, pará que o surpresa, o médico Mateus vem a­panfia este ano na topa Brasil,en clube'pio fiqbe-acéfalo e possa p�esentando-se-em ótima forma _

tão terá que ter bons atletas. O vir a ser prejudicado por ques - técnica, realizando jogadas exce
Wagner chiou e cons.eguiu um con- ,tões de dinheiro. A contratação lentes e 'sendo muito -aplaudido -:
trato que segunq,o alguns" foi de'Jorge Luís ape$à.r de estar e- pelo técnico Velha. Mateus, quena base "de' 500 mil cruzeiros ., de, 'xigindo "altos yalores" deverá' no ano de 79, não foi aquele jo­luva e salários de até -40'�

,

50' acorrcecer , j'á que a torcida, jun "gador que a torcida esperava, emmil cruzeiros mensais'. O Jorge -

t.amerrt.e com outras atividades e";' 80, poderá emplacar e se tornar/ Luís nâo deixa' por menos e pede conomicas do cLube , mantem uma o ,tdolo da alegre t.czcâ de trico.-600 mil de 'luvas' e 50 mil mensa- alta renda mensal: Há tres anos lor, que este ano está na expeé-is. O pxobLeme--vaã

serPiB nOÊMPoSssir, cõiMlsslo�
-

O Partido Trabalhista Brasi-' do EVilásio, Caon, Max;oel dias e
_ p:-etende reali��r, nos proximc:>s'.­

leiro em Joinville saiu na fren- possivelmente o e}Ç-vl.ce-govern�- dl.a�, uma reunl.ao com a partl.cl.­
te , e foi o primeiro partidç_ a dor Doutel. de Andrad�, entre "ou paçac:> popula�, colher dados, ob:
bns'tituir oficialmente a sua co tros peeeb.í.s t.as conví.dados . ter Lnformaçoes , par� refor9ar
Lsaâo executiva municipal. A so "

Um dos integral}tes do PTB/SC sua plataforma-:_ de açao na c
í

dade

lenidade muito simples, foi rea- Dep�tado Aderha� T�vares Lopes ,

'lizada nos escritórios da Viven- esta mantendo dl.v�rsos_contatos­
da Imóveis na Rua Dona Francis- 'com políticos na reuniao, na �en
ica , ,situad� nas proximidades 'do tativa de conse?ui� mais a�esoes Já tendo, sido representante-'
'Forurn. Os integrantes tiver.am se

.

e :tornar o Partl.do Tra�all;l.sta - do povo, eleito pela sigla' pete-.

�s nomes �:ptovados, em zeunfão - Brasile, iro, for-;e .e

a�tex;tl.c,
o. Se bista, Vi'idnar côxdova , um dos in

da executiva estadual efetivada gundo Aderbal em,Jol.nvl.lle esta tegrantes da comitiva acredita -

m Florianópolis, " d�rante '

"

o'� mos, diáriamente com o poyo! para muito na força partidária em Jo-
, ,transcorrer da semana.

" "podeF!!}os, elaborar '!JI[\a plapaforma inville. Ao falar sôbre a Ldeo Io :

A comissão trabalhista, na'· de açao , S�bemos que �t tarefa,' - gia do Par�ido T�abalhista, �rasi
cidade- será formada poz . Uli�ses não va.í, ser fácil, mas acredito- leiro, Cordbva dd z que "esta con

Tavares Lopes. (ex-vexeador ) ;Fran muito no povo �e x;ossa te.rr�,que tida nos princípios básicos do
cisco Marques (ex-vereadorIj Vil como tod� ,brasl.lel:ro de salario

, ,partido, apoio aos' sindicatos"às
mar cordova (ex-vexeador j.r Aires mínimo nao a�da contente com 'a, causas trabalhistas e as reivin�,
Zacarias da Rosa Filho, (Repre - atu�l situ��ao brasil:ira, sendo dicações da classe e t.udoio 'mais:
sentante da Raça N:egra); Rosema- obrl.gado ate: fazer' bof.cot.e , para que di� respeito aos trabalhado ....

ria Cardoso (: representante do - tentar co�ter .o avanço é;lcelerado, zes v Aprovei to, para fazer um -

sexo feminino); Rubens Mul-ler(re da inflaçao." . apelo aos trabalhadores que, não'
presentante da classe sindical ) "Com forte raizes petebistas- estão alienados, ou presos a, in -

e ainda Edson Vicente dos Santos no passado, AderbalLopes, 29 vi. teresses do governo para que cer

Lobão. Leodato Fagundes e Sergio ce-epr-es í.dentie do partido em San- rem fileiras conosco, para empu-''
Ricardo Piazera. Por outro lado, ta Cat.ar í.na ; informou que no� nhar a gloriosa bandeira trico-
a comitiva recem' instalada, está próximos dias div�rsas reunioes- lor do PTB. Acredito sinceramen�
or�anizan�o Uma reunião que na serão realizadas em algumas cida te que· ainda seremos um partido
próxima semana, ou mais precisa- des do interior catari�ense. No forte, sem precisarmos recorrer

mente n'o dia 22 deste mês, reuni dia 23 deste,mês, em Sao Francis aos esquemas passados. Seremos -

rá os deputados Murilo Canto, A- co do Sul, no dia 24, ,na cidade- fortes e estaremos sempre ao la-

Io,;d_e;.;;r;.;;b_a.....I...;;;T...aioiv..a.;;;r;;..e;..s.;;.....L_.;..0.:op..;e...;s;..:,:..,._e,:..x.;-_d_e.:;,p....u_t_a_-_--d-e�M�'a...f�r_a.....;..,_e_d_i...a........2_5_e_m_C_a-:h__o_i'"':'n...h....a_s...............s:.._�� (:�,a_���:�ad_o_r_'_'...._---......---

SEM MOLEZA_'NO CARNAVAL

O EX-VEREADOR CORDOVA
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